
O anúncio do lucro trimestral de três dos 
maiores bancos no Brasil reforça um pa-
drão: ganhar com demissões. Itaú, Bradesco 
e Santander viram seus resultados crescerem 

vertiginosamente em dois anos, entre o primeiro 
trimestre de 2013 e o mesmo período de 2015: de 
R$ 7,9 bi para R$ 11,7 bi, aumento de 46,9%. No 
mesmo período, o número de empregados nas três 
instituições foi reduzido em mais de 15 mil.

Esse padrão vem se repetindo ao longo dos últi-
mos anos e poderia levar a crer que os bancos de-
mitem por falta de demanda de serviços. Não é ver-
dade. O número de contas correntes só cresce e faz 
com que a sobrecarga de trabalho seja uma marca 
registrada do setor financeiro.

Como componente importante do lucro, tam-
bém sobe todo ano o que os maiores bancos brasi-
leiros (BB, Caixa, Itaú, Bradesco, Santander, Safra e 
HSBC) arrecadam com tarifas: saltou de R$ 97,1 bi 
em 2013 para R$ 107,5 bi em 2014, variação 
de 10,8%. Isso comprova que essas empresas conse-
guem pagar todos os seus funcionários, com sobras, 
somente com o que arrecadam com a receita de pres-
tação de serviços e tarifas. Em 2013, essa relação foi 
de 125,3% e em 2014 chegou a 128,8%. Ou seja, 
o que os clientes pagaram aos bancos em forma de 
tarifas, serviu para pagar todo mundo e ainda sobrou 
mais 25,3% em 2013 e 28,8% em 2014.

“Milagre” da terceirização – O que os 
bancos fazem não é o milagre da multiplicação do 
dinheiro, mas sim o da subtração de empregos. Des-
de os anos 1990, serviços realizados por milhares de 
bancários – que já foram um milhão em todo o Brasil 
e hoje são cerca de 500 mil – passaram para tercei-
rizados ou correspondentes bancários. Se no início, 
nos idos de 1980, a terceirização estava circunscrita a 

setores como limpeza e segurança, paulatinamente foi 
avançando: primeiro foi a compensação de cheques, 
depois as áreas de cobrança, análise de crédito, abertu-
ra de contas, numerário. Sem falar nos corresponden-
tes bancários que operam, muitas vezes, ao lado dos 
bancos e já somam mais de 338 mil em todo o país.

Se levarmos em conta somente os maiores ban-
cos privados, as despesas com terceiros de Itaú, 
Bradesco e Santander subiram 112% (variação 
relativa) entre 2008 e 2014. Os correspondentes 
bancários dessas três instituições saltaram assusta-
dores 135,5% nesses quatro anos, enquanto que o 
quadro de funcionários permaneceu praticamente 
estagnado, somente 0,3% maior – sendo que no 
Itaú caiu 20,2% e no Santander 7%.

“Está claro que os bancos ganham muito com a 
terceirização e estão entre os principais interessados 
na aprovação do PL 4330 (que agora está no Senado 
como PLC 30/2015)”, afirma a secretária-geral do 
Sindicato, Ivone Maria da Silva. “São constantemen-
te acionados na Justiça por terceirizados que pres-
tam serviço bancário e perdem todas, porque esses 
trabalhadores fazem atividade-fim dos bancos. Se o 
PL da terceirização passar, as instituições financeiras 
não terão mais o que temer, sequer as ações judiciais. 
Seremos todos terceirizados”, afirma a dirigente que 
é bancária do Itaú.

Faça sua parte – Defenda seus direitos par-
ticipando dos protestos promovidos pelo Sin-
dicato. Nesta quinta, a partir das 10h, haverá 
ato na Paulista para denunciar os deputados que 
traíram a classe trabalhadora e votaram a favor 
do PL da terceirização. Você também pode en-
viar mensagem aos parlamentares contra o PL 
4330 (www2.camara.leg.br/deputados/liderancas
-e-bancadas e www.senado.gov.br/senadores). 
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Bancos aumentam seus ganhos enquanto reduzem postos de 
trabalho e ampliam o número de prestadores de serviços

Diga não à terceirização: participE da enquete 
promovida pelo Senado (www12. senado.gov.

br/ecidadania/visualizacao materia?id=120928), 
onde o PL 4330 já aparece com seu novo

nome na Casa: PLC 30/2015.

WEBTV: Ladislau Dowbor fala de sistema financeiro

A atuação dos bancos no sistema financeiro via crédito, taxa Selic e 
juros elevados, bem como os impactos desse formato na sociedade 
é um dos temas do próximo MB com a Presidenta que vai ao ar pelo 
site do Sindicato, segunda-feira 11, às 20h. 
O programa de webtv conduzido por Juvandia Moreira contará com a participação espe-
cial do economista Ladislau Dowbor, professor da PUC-SP. 
A preservação de empregos e direitos dos funcionários do HSBC também será abordada 
no programa, com o diretor do Sindicato Valdir Fernandes, o Tafarel (leia na pág. 3). Partici-
pe pelo debate@spbancarios.com.br, via Twitter usando #MBemDebate ou pelo Facebook.
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Mais contratações, fim do pro-
grama Gestão de Desempenho de 
Pessoas (GDP), questões relativas 
à Funcef e Saúde Caixa, fortaleci-
mento do caráter público da Caixa. 
Esses e outros temas que afetam os 
trabalhadores estão em documento 
entregue por dirigentes à presiden-
ta do banco, Miriam Belchior, em 
reunião na quarta 6, em Brasília.

Juvandia Moreira, presidenta do 
Sindicato, participou do encontro 
e avaliou positivamente o fato de 
a reunião ter sido solicitada pelo 
banco. “É um passo importante 
para aprimorar a interlocução en-
tre trabalhadores e empresa. Refor-

çamos a importância de se manter 
a mesa única de negociação na 
Campanha Nacional e de haver 
respeito aos acordos firmados.” 

“Defendemos um banco 100% 
público, que continue ofertando 
crédito, financiando moradia e que 
participe do processo de discussão 
da política econômica do gover-
no”, disse o presidente da CUT, 
Vagner Freitas.  

Roberto Von Der Oesten, presi-
dente da Contraf-CUT, cobrou a 
aceleração nas contratações. “Se a 

situação estava difícil, piorou com 
a saída de trabalhadores experien-
tes que aderiram ao Programa de 

Apoia à Aposentadoria.”
A presidenta da estatal disse que 

o objetivo da reunião era ouvir os 
trabalhadores sobre o processo de 
negociação com a empresa. “É im-
portante ter esse retorno para que a 
gente possa aperfeiçoar ao máximo 
neste período que estarei à frente.” 
Miriam Belchior também reafir-
mou que o governo não abrirá o 
capital do banco, e disse que deseja 
manter diálogo permanente. 

“Não podemos ajustar contas do governo 
em cima dos direitos dos trabalhadores. A po-
sição da CUT é clara: somos contra as Medi-
das Provisórias (MPs) 664 e 665”. A opinião 
do presidente da CUT, Vagner Freitas, é a 
mesma do Sindicato. “Somos contra qual-
quer medida que restrinja direitos”, afirma a 
presidenta Juvandia Moreira.

As MPs, que até o fechamento desta edi-

ção estavam sob análise da Câmara, alteram 
regras para concessão de pensão, auxílio-do-
ença, seguro-desemprego, abono salarial e 
seguro-defeso dos pescadores.

A parlamentares, Vagner fez um apelo 
para que votem em defesa dos trabalha-
dores e disse que se o governo quer fazer 
ajuste fiscal, que taxe as grandes fortunas 
e a especulação financeira e que melhore o 

combate à sonegação.
Para ele, as medidas devem ser discutidas 

no âmbito do Fórum de Debates de Políticas 
de Emprego, Trabalho, Renda e Previdência, 
criado pela presidenta Dilma semana passada. 

“Queremos discutir o fator previdenciário, 
a rotatividade nessa mesa e qualquer proble-
ma com o seguro, com as pensões. Só não 
cabe fazer ajuste que prejudique os trabalha-
dores”, reforça Juvandia.

“Se as MPs forem aprovadas vamos fazer 
uma luta tão grande quanto a que estamos 
fazendo contra o PL da terceirização”, con-
cluiu Vagner. 

Sindicato e CUT na luta contra 
medidas provisórias 664 e 665

Seus direitos

ao leitor

Nesta quinta 7, estaremos na 
Avenida Paulista pela manhã em 
defesa dos direitos dos trabalha-
dores, contra o PL da terceiriza-
ção, que precariza as relações de 
trabalho. Nossa mobilização tem 
sido fundamental para impedir 
que o projeto seja aprovado. Du-
rante o ato, vamos destacar os 
deputados que traíram a classe 
trabalhadora e votaram a favor 
do PL e como podemos pressio-
nar os senadores.

No mesmo dia também par-
ticiparemos de ato em apoio 
aos professores da rede pública 
estadual, na Praça da Sé, a partir 
das 13h. Faremos um protesto 
contra o desrespeito promovido 
pelo governo estadual e parcela 
da mídia tradicional, que tratam 
a paralisação como ação isolada. 
Alckmin não aceita oferecer rea-
juste salarial de 75,33% e melho-
res condições de trabalho, como 
o fim das salas superlotadas (leia 
na página 4). A mobilização será 
também em apoio aos professo-
res de outros estados que estão 
em greve. Logo após o ato, ha-
verá audiência de conciliação, às 
15h, no TJ de São Paulo, no cen-
tro de São Paulo.

Estamos atentos também 
à votação das MPs 664 e 665, 
editadas pelo governo federal 
na virada do ano, sem qualquer 
consulta ou discussão prévia 
com o movimento sindical.  So-
mos contrários às medidas, que 
restringem o acesso a alguns 
direitos referentes ao seguro-de-
semprego, abono salarial, auxí-
lio-doença, pensões, seguro-de-
feso, auxílio-reclusão.

Voltaremos às ruas no dia 29. 
Participe!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Quinta de luta
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11121

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11104

Os participantes da ativa e 
aposentados da Cassi aprovaram 
o Relatório 2014 da entidade. A 
consulta em todo o país ocor-
reu de 27 de abril a 4 de maio e 
76.111 votaram, sendo 28.652 
sim, 13.034 não, 15.012 nulos 

e 19.413 em branco.
A dirigente Silvia Muto, in-

tegrante do Conselho de Usuá-
rios, destaca que a aprovação já 
em primeiro turno demonstra a 
confiança do funcionalismo na 
gestão da entidade. “O déficit de 

cerca de R$ 100 milhões não está 
vinculado apenas com resultado 
de 2014, mas sim com o modelo 
de saúde imposto pelo mercado. 
As pessoas entenderam essa situa-
ção e por isso a aprovação.”

Segundo Silvia, a luta agora 
é por reunião com a direção do 
banco para discutir soluções 
para o déficit. ”O BB quer 

que as contas sejam sanadas 
onerando somente os funcio-
nários. Não aceitamos. Se tem 
de haver sacrifício, que seja de 
ambas as partes. Além disso, é 
imprescindível fortalecer a Es-
tratégia de Saúde da Família 
como modelo de gestão.” 

Miriam Belchior diz querer diálogo
Em reunião com 
presidenta do banco, 
sindicalistas cobraram 
fortalecimento da mesa 
única de negociações 
na Campanha Nacional

Caixa Federal

Participantes aprovam relatório da Cassi
Funcionalismo demostrou confiança na gestão; 
Sindicato cobra discussão de soluções para o déficit

Banco do Brasil

/spbancarios /spbancarios

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
OO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 61.651.675/0001-95, por sua presidenta, convoca todos os empregados da Caixa Econômica Federal, sócios e não 
sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 14 de maio de 2015, em primeira convocação às 
19h e, em segunda convocação às 19h30, na quadra do Sindicato, situada à Rua Tabatinguera, nº 192, Centro/SP, para discussão 
e aprovação da seguinte ordem do dia:
*Eleição de delegados (titulares e suplentes) para o Congresso Estadual dos Empregados da Caixa Econômica Federal, que se 
realizará no dia 30 de maio de 2015, ocasião em que serão eleitos os delegados para o 31º Conecef – Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa Econômica Federal, no mês de junho de 2015, para discussão, elaboração e deliberação sobre minuta de 
reivindicações específicas dos empregados da Caixa Econômica Federal para 2015-2016.

São Paulo, 7 de maio de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

uu Dirigentes reforçaram a necessidade de mais contratações pelo banco
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11103

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11119

Vans do Carrão ao CAT ficam até fim de maio

O Itaú teve lucro líquido re-
corrente de R$ 5,808 bilhões no 
primeiro trimestre de 2015, cres-
cimento de 28,2% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

Por outro lado, o maior banco 
privado do país manteve a políti-
ca de cortes de postos de trabalho. 
Foram extintas 2.248 vagas entre 
março de 2014 e março de 2015. 
Só no primeiro trimestre do ano, 
o Itaú eliminou 419 empregos.

“Os dados demonstram a ga-
nância do banco que, mesmo 
com lucros altíssimos e crescendo 
a cada ano, continua extinguindo 
empregos”, critica a secretária-ge-
ral do Sindicato e funcionária do 
Itaú, Ivone Maria da Silva. “Sobra 
para os que ficam sobrecarga de 
trabalho e pressão constante pa-
ra que alcancem metas de venda 
abusivas, o que afeta a qualidade 
de vida desses trabalhadores. Ou 

seja, o Itaú é uma instituição fi-
nanceira que lucra muito, mas 
devolve à sociedade desemprego e 
adoecimentos”, acrescenta.

O banco fechou o mês de 
março com um total de 85.773 
empregados no país, o que re-
presenta redução de 2,6% no 
quadro de pessoal em relação a 
março de 2014.

As demissões tornam-se ainda 
mais improcedentes quando se le-
va em conta que apenas com as re-
ceitas de tarifas e serviços o banco 
cobre 167,3% de seus gastos com 

pessoal. Essas receitas alcançaram 
R$ 7,422 bilhões, crescimento 
de 14,4% em comparação com o 
mesmo trimestre do ano anterior. 
Enquanto isso, as despesas com 
pessoal chegaram a R$ 4,436 bi-
lhões, variação de 17,1% no mes-
mo período.

Selic – O Itaú deve parte de seu 
bom desempenho aos sucessivos 
aumentos da Selic ao longo de 
2014, pois obteve variação recor-
de de 210,7% sobre o resultado 
de operações com títulos e valores 
mobiliários que, em boa parte, são 
remunerados pela Selic. Essas ope-
rações somaram R$ 20,573 bilhões 
no primeiro trimestre de 2015, 
enquanto que no mesmo período 
do ano anterior o resultado foi de 
R$ 6,622 bilhões. 

Lucro cresce 28% no primeiro trimestre
Resultado de quase R$ 6 bi em março não impede banco de manter política 
de corte de empregos; em 12 meses foram extintos 2.248 postos de trabalho

itaú

Uma comitiva de sindicalistas 
de todo o país fez corpo a corpo 
com parlamentares no Congresso 
Nacional a fim de sensibilizá-los 
para a luta pela manutenção de 
empregos e direitos dos funcio-
nários do HSBC, caso a insti-
tuição seja vendida. As reuniões 
foram terça 5 e quarta 6.

“Deixamos claro que os cerca 
de 21 mil trabalhadores estão an-
gustiados com os sucessivos boa-
tos de que o HSBC abandonará 
suas operações no Brasil”, diz o 
diretor do Sindicato Valdir Fer-
nandes, o Tafarel.

Os sindicalistas também so-
licitaram aos parlamentares que 
interfiram pela realização de uma 

reunião com o Cade, órgão que 
regula fusões entre empresas. 

“Estamos atuando em várias 
frentes. Se o HSBC repassar su-
as operações para outro grupo, 
como foi anunciado pela im-
prensa, queremos que o Cade 
se posicione pela manutenção 
dos empregos bancários”, enfa-
tiza Sérgio Siqueira, diretor da 
Contraf-CUT.

Sindicato e Contraf também 
enviaram ofícios solicitando reu-

niões com o secretário-geral da 
Presidência da República, Miguel 
Rossetto, o ministro-chefe da 
Casa Civil, Aloízio Mercadante, 
o ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, o presidente do Banco Cen-
tral, Alexandre Tombini e o asses-
sor especial da Secretaria-Geral da 
Presidência, José Lopez Feijóo. Os 
representantes do governo ainda 
não deram resposta. 

Mobilização no Congresso
Diante de boatos 
sobre venda do banco, 
dirigentes cobram de 
parlamentares apoio 
aos trabalhadores

HSBC

Sem discutir com os representantes dos trabalhadores, o Santander 
vem realizando uma série de mudanças nos planos de saúde. Desta vez 
o upgrade (mudar para um plano mais completo) e o downgrade (trocar 
para um tipo mais barato) passarão a ser proibidos. “Não sei por que, 
não quiseram formalizar uma resposta, mas por telefone deram essa 
informação para nós, alegando manter a sustentabilidade do convênio”, 
diz o dirigente sindical Roberto Paulino.

Segundo ele, apenas no caso do downgrade a mudança poderá ser ava-
liada pelo RH do banco. Os bancários também cobram esclarecimentos 
sobre a redução de valor do reembolso para consultas com médicos não 
conveniados. “Eles vêm tomando uma série de atitudes unilaterais, sem 
qualquer diálogo, e acabam prejudicando os funcionários.”

Bancários sindicalizados prejudicados pelas mudanças podem ingres-
sar com ações 
cíveis individu-
ais. Para isso, 
podem procurar 
o Sindicato nos plan-
tões jurídicos de plano de 
saúde (informações pelo 
3188-5200).

Leia mais no www.spban 
carios.com.br/Noticias.aspx 
?id=11105. 

Mudanças no plano de saúde
empurradas goela abaixo

Santander

Depois das denúncias do Sindicato, a direção do Itaú anunciou a 
prorrogação até o fim de maio do transporte gratuito entre a es-
tação Carrão do metrô e o CAT (Centro Administrativo Tatuapé), 
na zona leste da capital. A partir de 1º de junho, todas as saídas 
de veículos serão centralizadas na estação Tatuapé do metrô.
O dirigente Sérgio Lopes, o Serginho, conta que o Itaú reconhe-
ceu o erro ao tentar interromper o serviço de forma abrupta em 4 
de maio, sem aviso prévio. “O ideal seria a manutenção das duas 
opções. Como não foi possível, reivindicamos que sejam dispo-
nibilizados mais dois veículos no Tatuapé, já que a demanda é 
grande.” O banco ficou de dar a resposta. “O CAT abriga cerca de 
7 mil trabalhadores. Muitos, inclusive cadeirantes, dependem do 
serviço para chegar à concentração”, destaca.

 O Itaú é uma 
instituição financeira que 
lucra muito, mas devolve 
à sociedade desemprego 
e adoecimentos 

Ivone Silva
Secretária-geral do Sindicato
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Além do apoio à greve dos professores em São Paulo, o 
Sindicato também manifesta solidariedade aos profissionais 
de outros estados. No Paraná, a violência policial enfrentada 
pelos trabalhadores da educação no dia 29 de abril não inti-
midou a luta. Aos gritos de “a greve continua”, cerca de 15 
mil professores decidiram na segunda, em Curitiba, manter 
a paralisação iniciada em 25 de abril. 

Antes da assembleia foi realizada uma caminhada para 
lembrar os 213 professores feridos por tiros de balas de bor-
racha e bombas de gás disparados pela PM.

“Repudiamos a violência policial. Esses professores es-
tavam exercendo seu legítimo direito de protestar e foram 
duramente desrespeitados”, afirma a presidenta do Sindi-
cato, Juvandia Moreira. Os docentes do Paraná querem a 
revogação do projeto 252/15 que altera o sistema de previ-
dência social dos servidores estaduais para salvar os cofres 
do governo estadual. Eles também reivindicam reajuste de 
13,1%, concurso público e melhores condições de trabalho. 

Após violência policial, 
greve continua no Paraná
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Para o governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB), não existe greve de pro-
fessores da rede estadual, portanto, não há 
negociação. Mas o mesmo governo que ig-
nora a greve move ação contra os educado-
res pelo desconto dos dias parados. 

Na quinta 7, o movimento completa 
54 dias e recebe apoio de alunos, pais e 
de outras categorias. O Sindicato parti-
cipa do ato de desagravo aos professores 
em greve, às 13h30, na Praça da Sé, du-
rante audiência convocada pelo Tribunal 
de Justiça de São Paulo.

Não faltam motivos para os professores 
cruzarem os braços. A paralisação, inicia-
da em 13 de março, reivindica reajuste 
salarial de 75,33% para garantir a equipa-
ração com outras categorias profissionais 
que possuem o mesmo nível de formação. 
E não é só por salário, ainda que a discre-
pância entre outras categorias seja gritan-
te. Os professores lutam por educação de 

qualidade e denunciam as más condições 
de trabalho, como a precarização dos pro-
fissionais temporários, que não têm seus 
direitos trabalhistas reconhecidos, contra 
o fechamento de mais de 3 mil salas de 
aula e a consequente superlotação.

A rotina de Eduardo Mia, professor de 
geografia, é emblemática do caos nas esco-
las estaduais. “Salas de aula que deveriam 
comportar até 25 alunos já ultrapassam 
50. A mídia é tendenciosa, não mostra 
essa realidade”, protesta. “Aluno me xin-
ga, me ameaça, já jogaram pedra no meu 
carro.” Não bastasse a violência no dia a 
dia, muitos são obrigados a lecionar em 
ambientes precários. “Há partes quebra-
das no telhado da escola onde dou aula, 
na zona oeste. Quando chove, a sala dos 
professores fica alagada.” 

Na sexta 8, às 14h, os professores reali-
zam nova assembleia para decidir os rumos 
da paralisação. 

Professores enfrentam descaso
Enquanto governo de São Paulo nega paralisação no estado, 
profissionais lutam há 54 dias por educação de qualidade
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Samba-rock fechando a semana
A programação de 
maio no Café dos 
Bancários começa 
nesta sexta-feira 8 
com samba-rock, 
funk, pop e groove 
do Silbando Groo-
ve. Velhos conhe-
cidos do público 
da casa, o grupo traz um repertório cheio de 
balanço para animar a noite e fechar a semana 
de trabalho. O show começa às 20h, mas o lo-
cal abre às 17h. É exclusivo para sindicalizados 
e seus convidados e fica no edifício Martinelli 
(Rua São Bento, 413, Centro). Além da música 
às sextas e da cerveja sempre geladíssima, o 
Café oferece muitos petiscos e lanches espe-
ciais, e desconto de 20% para sócios.

No mês em que se 
comemora o Dia das 
Mães, a TV dos Bancá-
rios produz uma série 
de vídeos com depoi-
mentos de mães ban-
cárias sobre seu dia a 
dia. Como fazem para 
conciliar a criação dos 
filhos e a vida profissio-

nal, a importância de direitos que protejam 
trabalhadoras e crianças são alguns dos pon-
tos abordados. Acompanhe as entrevistas 
pelo www.spbancarios.com.br.

Desconto em faculdade 
Bancários sindicalizados podem fazer os cur-
sos de graduação em Administração, Relações 
Internacionais, Design, Moda, Publicidade e 
Propaganda com desconto de 50% na ESAMC, 
que tem convênio com o Sindicato. A faculda-
de fica na Rua Sabará, 524, Consolação. Have-
rá plantões de inscrição na sede do Sindicato 
nos dias 13, 20 e 25 de maio. Informações pelo 
2424-3860 ou www.esamc.br.

Fotografe sua cidade
Já pensou em mostrar seu lado fo-

tógrafo? Hoje em dia a maio-
ria das pessoas arrisca 

fotografar por aí. Em co-
memoração aos 92 anos 
do Sindicato a mostra 

Fotografe Sua Cidade irá 
expor e premiar fotos tira-

das por bancários sindicaliza-
dos e seus dependentes maiores de 18 anos. 
Podem ser feitas com câmeras comuns e até de 
celular. Confira as regras e veja como fazer sua 
inscrição no site www.spbancarios.com.br até o 
dia 10 de julho.

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 15ºC Mín. 14ºC Mín. 14ºC Mín. 16ºC Mín. 17ºC
Máx. 22ºC Máx. 19ºC Máx. 24ºC Máx. 23ºC Máx. 24ºC

domsex sáb segqui

A Escola Estadual Professora Renata Mene-
zes dos Santos é mais um exemplo do des-
caso do governo Alckmin com a educação. 
Localizada na periferia da zona sul, a escola 
pegou fogo em novembro de 2014 e até 
hoje ainda está em destroços. 
Sidnéia Aparecida Chagas, membro da 
Associação de Pais e Mestres da escola, e 
outros moradores cobram providências da 
Secretaria Estadual de Educação desde o 
incêndio. “Pedimos a colocação de tapu-
mes e retirada dos escombros. Mas nem 
isso fizeram. Não deram sequer prazo pa-
ra a reconstrução. Enquanto isso, nossas 
crianças se somam a outras de outra escola 
distante, e superlotam as salas.”

Escola na periferia é
exemplo de abandono


